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memória

Presos no cemitério

Rodolpho 
José 

Del Guerra

A professora Catari-
na, viúva havia pouco 
tempo, convivia com ve-
lha empregada, cujo pai 
morrera repentinamen-
te, no hospital. O pro-
fessor Arioswaldo, o filho 
da professora, nas duas 
horas de uma janela da 
escola, acalmou a mãe 
e a empregada e provi-
denciou o enterro, cor-
rendo do hospital para 
a funerária, para a casa 
do morto pegando suas 
roupas, para o Mosteiro, 
marcando a recomenda-
ção do corpo às 16h30, 
meia hora antes do en-
terro. Voltou à escola e 
continuou seu trabalho 
de professor. Às 16 ho-
ras pegou o padre para 
as orações fúnebres.

Arioswaldo, a irmã Ka-
tia e a mãe acompanha-
ram o enterro. Todos sa-
íram e os três foram aos 
túmulos de parentes e 
do marido e pai Cássio. 
A mãe Catarina, quase 
octogenária, sentou-se 
na tumba, chorou e con-
versou muito com os fi-
lhos. Vagarosa- mente, 
caminharam para a saí-
da do campo santo. Es-
curecia. Susto. Os por-
tões estavam fechados.

Pular os altos muros 
seria impossível...

Arioswaldo e a irmã 
gritavam, querendo cha-
mar a atenção de pesso-
as que estavam na calça-
da de um velório, do ou-
tro lado da avenida, gri-
tando que estavam pre-
sos. A mãe os acalmava, 
propondo passar a noi-
te no cemitério, senta-
dos na tumba do marido 
e pai... Depois de muito 
gritar, um senhor apro-
ximou-se das grades do 
portão, oferecendo-se a 
ir ao bar próximo saber 

da chave. Ninguém deu 
nenhuma pista...

O tempo passava, es-
curecendo, e Katia pre-
ocupava-se com a sua 
casa e Ari com as aulas 
da Faculdade. Ari resol-
veu procurar uma saída 
pelos portões laterais e 
do fundo do cemitério. 
Todos fechados. No fun-
dão, perto do rio, uma 
abertura no muro esta-
va protegida por grossas 
tábuas. Tentou arrancar 
apenas uma que lhe da-
ria passagem para a rua 
de terra. Não conseguin-
do, voltou à companhia 
da família.

-Katia, você está com 
o celular? - Ela procurou 
na bolsa e o encontrou. 
Então vamos telefonar 
para a Prefeitura...

-Mas eu não sei o nú-
mero!

-Então, liga para a Po-
lícia: é 147.

-Alô, Dr. Delegado, 
nós estamos presos no 
cemitério. Nenhum pas-
sante nos informa da 
chave!

-Se isto for trote, nós 
vamos conhecer o nú-
mero do seu telefone... 
-Não doutor, eu sou Ka-
tia, subgerente da Nos-
sa Caixa.

Eu vou me comunicar 
com a Prefeitura. Aguar-
de.

Ari resolveu descer 
novamente ao fundão do 
cemitério envolvido pela 
noite que chegava. Gol-
peando uma das tábuas 
com os pés, conseguiu 
arrancá-la. Uma senho-
ra que passava pela es-
trada escura, com duas 

crianças, assustada, deu 
um berro ao ver a figu-
ra indefinida, saindo do 
ermo local.

-Não se assuste, se-
nhora... Eu, minha mãe 
e minha irmã estamos 
presos aqui.

Ele voltou ao portão 
principal para levar a 
mãe e a irmã para a sa-
ída dos fundos. As cal-
çadas frontais estavam 
cheias de curiosos que 
paravam aguardando o 
desenlace.

Era noite e os três es-
tavam atrás das grades 
da avenida, quando che-
gou o carro de uma lan-
chonete. Um rapaz des-
ceu e aproximou-se.

cidade

As janelas da Casa 
Euclidiana foram palco 
para o “Cantos que Ilu-
minam o Natal”, apre-
sentação que aconteceu 
na noite de terça-fei-
ra, 23/12. Autoridades 
municipais e o público 
prestigiaram o marcan-
te evento, que encerrou 
a programação espe-
cial do “Natal Mais Fe-
liz 2025”, iniciativa da 
Secretaria Municipal de 
Turismo e Cultura junto 
à Associação Comercial 
e Industrial e ao Sindi-
cato do Comércio Vare-
jista de São José do Rio 
Pardo e região.

O evento contou com 
a participação do Gru-

Feliz e próspero 
Ano Novo

Aos internautas que acompanha-
ram nosso trabalho neste 2025, 

os desejos de um 2026 próspero, 
com muita saúde, muitas alegrias 

e muita sabedoria!
O site e jornal online Minha 

São José entrarão em recesso 
dia 30/12 e retornarão as ativida-

des dia 06/01/2026. 
Muito obrigada aos nossos 

patrocinadores pelo fundamental 
apoio e por confiarem suas 

marcas, produtos e serviços à 
mídia Minha São José!

Um grande abraço a todos 
e que o Ano Novo seja, realmente, 

muito Feliz!

“Cantos que iluminam o Natal”: 
Apresentação acontece neste 23/12 

nas janelas da Casa Euclidiana

po de Cultura de Vargem 
Grande do Sul, que des-
tacou um repertório de 
músicas natalinas, além 

da Orquestra “Música na 
Cidade”, formada por in-
tegrantes de São José do 
Rio Pardo e região.

-Mas nós não pedimos 
lanches, não! - disse-lhe 
Katia -- Nós estamos es-
perando uma chave para 
sair daqui!

- A chave fica conos-
co... A administração do 
Cemitério, hoje, é ter-
ceirizada... Da Prefei-
tura, comunicaram-nos 
que vocês estavam pre-
sos... Pronto!... Estão li-
vres! Os três ex-presos, 
persignando-se, respira-
ram aliviados.

Nunca mais acompa-
nharam enterros depois 
das cinco da tarde.

14/7/2005.

Crônica do livro “O 
Décimo Terceiro”
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cidade

Texto: Natália Tiezzi

Dezenas de volun-
tários da Comunidade 
Deus Proverá e pesso-
as solidárias se uniram 
para promover um even-
to beneficente muito es-
pecial: o “Jantar de Na-
tal”.

O Encontro festivo 
foi promovido pelo 6º 
ano consecutivo e, nes-
ta edição, reuniu mais 
de 50 pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade, 
entre adultos e crianças, 
que tiveram um jantar 
especial, preparado com 
muito carinho e gratidão 
pela Comunidade.

Além do Jantar, tam-
bém foram preparadas 
e distribuídas 40 marmi-
tas para pessoas em si-
tuação de rua - mais um 
gesto de solidariedade 
numa época tão emble-
mática, que é o Natal.

O Fundador da Obra, 
Irmão Rodrigo Dias, es-
teve presente ao Jantar, 
aliás, auxiliou na coorde-
nação e preparo do car-
dápio, promovendo, ain-
da, orações, num mo-
mento de fraternidade e 
união.

Por meio de suas re-
des sociais, a dentista 
Anelena Braghiroli, uma 
das voluntárias e mem-
bro da Comunidade, 
agradeceu a todos que 
auxiliaram na prepara-
ção dos alimentos, bem 
como àqueles que fize-
ram doações para que o 

Solidariedade: Comunidade Deus Proverá 
promoveu, pelo 6º ano, o “Jantar de Natal”

Jantar e o preparo das 
marmitas fossem possí-
veis.

À Comunidade Deus 
Proverá e a todos os vo-
luntários, o singelo agra-
decimento por mais um 
Jantar de Natal e dis-
tribuição de marmitas: 
muito além de alimen-
tos, vocês distribuíram 
generosidade, cidadania 
e compartilharam o amor 
ao próximo! Parabéns!

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DO JANTAR 
(Foto: Anelena Braghi-
roli)
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SOLIDARIEDADE

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Rotary Club

O Rotary Club (Cen-
tro) e o Clube A Famí-
lia promoveram mais 
uma ação solidária, 
dessa vez na APAE, se-
gunda-feira, 15/12. As 
companheiras foram 
recebidas pela dire-
tora da entidade, Ma-
ria Helena Carrato Jar-
dim, equipe de colabo-
radores e também pe-
los alunos.

Durante o marcan-
te momento, as com-
panheiras fizeram a en-
trega de presentes de 
Natal aos alunos, aten-
dendo a seus pedidos, 

Rotary Club e Clube A Família 
promoveram ação solidária na APAE

preparados com todo o 
carinho por elas, aliás, 
o “A Família”, presidi-
do por Maria Elizabeth 
Lemos Gomes se mos-
trou, assim como o Ro-
tary, um clube atuante 
por mais um ano, com 
ações e iniciativas que 

muito contribuíram ao 
município.

Para retribuir toda 
gentileza e solidarieda-
de das companheiras, 
os alunos e professoras 
participaram de emo-
cionantes apresenta-
ções para também fes-
tejarem o final de ano 
na APAE, Associação 
que atua há décadas no 
município e realiza exí-
mio trabalho direciona-
do aos excepcionais.

O lema rotário “Unidos 
para Fazer o Bem” nun-
ca foi tão bem colocado 
em prática, seja pelo Ro-
tary, seja pela APAE.

Parabéns às entida-
des por mais uma ação 
solidária, de integração 
e união, tão essenciais, 
principalmente nessa 
época especial de final 
de ano.

No registro, da esquerda para a direita, as companheiras Mara, Edna, 
Rosângela, Eneida, Cármen, a diretora Maria Helena, Marli, 

Débora (fonoaudióloga) e Maria Ângela (presidente da APAE)
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Produtivas reuniões 
aconteceram semanas 
atrás, que darão no-
vos rumos à qualifica-
ção profissional em São 
José do Rio Pardo. O 
presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista 
de São José do Rio Par-
do e Região, Izonel To-
zini, em entrevista ao 
site e jornal online Mi-
nha São José, destacou 
um pouco do que foi 
abordado entre o Sin-
copar, com participação 
do SENAC, da empre-
sa Rioplastic e também 
da Prefeitura nestes en-
contros.

“As reuniões, que con-
taram com a participa-
ção do prefeito Marcio 
Zanetti, do Gerente SE-
NAC São João Boa Vis-
ta, Wellington Alves Ro-
drigues, da Executiva de 
Compras e Atendimen-
to Corporativo-SENAC, 
Aline Joelyse Machado 
Santos, além do Diretor 
Administrativo e opera-
cional da Rioplastic, Ro-
drigo Vieira Lemes e do 
Gerente de Gestão de 
Pessoas, Marco Antônio 
de Mello, foram excelen-
tes e objetivaram ala-
vancar cursos de qua-
lificação, primeiramen-
te para funcionários da 
empresa, mas expandi
-los para trabalhadores 
de São José do Rio Pardo 
nas mais diversas áreas 
de atuação”, destacou.

Izonel comentou, ain-
da, que o prefeito está 
muito satisfeito com a 
parceria já estabele-
cida com o SENAC de 
São João da Boa Vista, 
e otimista com as no-
vas ações, colocando-
se à disposição para que 
os trabalhadores se qua-
lifiquem, assim como 
já aconteceu neste ano 
com cursos promovidos 
em conjunto com o Fun-
do Social, etc.

“Esse é um proje-
to inovador da Rioplas-
tic, que já conta com o 
apoio do Sincopar, pois 

Há quem diga que cuidado e zelo são sinôni-
mos, e confesso que eu também achava. Mas, foi 
por um homem simples, meia idade, o chamado 
‘faz tudo’ de uma empresa que descobri a dife-
rença sutil entre eles.

O ‘Serviços Gerais’ chegou atrasado para a 
foto da firma. Estava trabalhando no dia de fes-
ta. Apressado pelos corredores, se preocupava e 
fazia tudo para o evento dar certo, assim como 
deu, mesmo com a chuva quase torrencial que 
caía do lado de fora.

Num desses momentos, abordei: - faz tempo 
que o senhor trabalha aqui? “Uns nove meses”, 
respondeu, agradecido pela oportunidade do ser-
viço, já que aparentava ter mais de 45 anos...

Em sua simplicidade, contou-me que ali fazia 
um pouco de tudo, inclusive a jardinagem. Pouco 
deu para olhar os canteiros por conta do tempo-
ral, entretanto a forma como aquele funcionário 
se referiu ao jardim me fez imaginar como o es-
paço externo estaria.

 - O senhor cuida bem do jardim, né? Indaguei.
“Eu zelo por ele. Porque cuidar é diferente de 

zelar. Cuidar é olhar, mexer um pouquinho aqui, 
acolá, rotineiro. Agora zelar é diferente: vem da-
qui (apontando o peito e o coração). Foram uns 
10 minutos de conversa em que aprendi a dife-
rença do cuidado e do zelo, explicadas de forma 
simplória e profunda por um zelador, jardineiro.

E como eu gosto quando pessoas assim cru-
zam meu caminho - e quase sempre cruzam. A 
simplicidade da sabedoria é algo extraordinário!

E nessa época, em que o Ano Novo se apro-
xima, que saibamos diferenciar o cuidar do ze-
lar, principalmente em nossas relações pessoais, 
profissionais e conosco mesmo. Que cuidemos da 
mesa farta, da família reunida, mas que zelemos 
pelos que amamos, por nós e deixemos renascer, 
em nossos corações, o menino Deus.

Assim como Maria e José zelaram por Jesus, 
que aprendamos a diferença entre o cuidado e o 
zelo, e saibamos discernir o que precisa ser cui-
dado e o que necessita ser zelado em nossa vida.

“Cuidado é olhar, mas zelar é diferente. Vem 
daqui ó (do coração)”. Que as palavras do ho-
mem simples (que a jornalista aqui, por descui-
do, não perguntou o nome), mas de marcante sa-
bedoria faça-nos refletir neste final de ano e que 
o zelo seja palavra-chave de 2026!

Um feliz, abençoado e zeloso Ano Novo a to-
dos!

Natália Tiezzi

necessitamos de mão de 
obra cada vez mais qua-
lificada na cidade, com 
profissionais bem prepa-
rados, que com certeza 

A CRÔNICA DA SEMANA

A diferença (sutil e essencial) 
entre o Cuidar e o Zelar

Sincopar, Prefeitura, SENAC 
e Rioplastic anunciam novas 
parcerias para qualificação 
profissional em Rio Pardo

contribuirão para forta-
lecerem diversos ramos 
de atuação e a economia 
rio-pardense”, concluiu 
Izonel.

Izonel e representantes do SENAC e da Rioplastic em um dos encontros à 
promoção de projeto para  qualificação profissional
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Gaia Group: Fernando Franchi destaca perspectivas 
positivas para investimentos em consórcios em 2026

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Para quem já está se 
programando para fu-
turos investimentos em 
2026, os consórcios, as-
sim como já aconteceu 
neste ano, continuarão 
sendo uma excelente 
opção de se investir com 
solidez, principalmente 
para quem busca cons-
truir capital com custos 
muito inferiores aos do 
mercado bancário.

Para falar um pouco 
sobre como foi este ano 
e as projeções para o 
próximo, o site e jornal 
online Minha São José 
entrevistou o empresá-
rio Fernando Franchi, da 
Gaia Group, que traçou 
um panorama sobre in-
vestimentos em consór-
cios, com sua consolida-
ção como a principal al-
ternativa aos juros altos 
do financiamento tradi-
cional, bem como o oti-
mismo ao crescimento, 
principalmente relati-
vo ao segmento de imó-
veis, que espera um au-
mento de até 25% em 
2026.

Ele também obser-
vou o perfil dos futuros 
investidores, com base 
nos próprios clientes que 
a Gaia conquistou neste 
ano, destacou algumas 
dicas para quem quiser 
investir em consórcios, 
ressaltando o compro-
misso da empresa junto 
à futura clientela, prin-
cipalmente no tocante à 
transparência, consulto-
ria e expertise em lan-
ces.

Confira, ao lado, a en-
trevista na íntegra e de-
sejos de bons investi-
mentos em consórcios 
com a Gaia Group no 
novo ano!

Minha São José: 
Fernando, como você 
avalia o mercado de 
consórcios no Brasil 
neste ano? Foi um ano 
bom a esse tipo de in-
vestimento?

Fernando Franchi: 
2025 foi, sem dúvida, 
um ano de recordes his-
tóricos. O setor conso-
lidou-se como a princi-
pal alternativa aos juros 
altos do financiamento 
tradicional. Segundo da-
dos da ABAC (Associa-
ção Brasileira de Admi-
nistradoras de Consór-
cios), até setembro tí-
nhamos ultrapassado a 
marca de 12 milhões de 
participantes ativos e 
movimentamos mais de 
R$ 222 bilhões em crédi-
tos. Para o investidor foi 
um ano excelente. Com 
o crescimento do tíque-
te médio e a valorização 
real dos ativos, o con-
sórcio se provou uma 
ferramenta de alavan-
cagem patrimonial im-
batível, permitindo que 
as pessoas construíssem 
capital com custos muito 
inferiores aos do merca-
do bancário.

Pela Gaia, qual foi o 
consórcio mais procu-
rado e por qual públi-
co?

Na Gaia, o grande 
destaque foi o Consórcio 
de Imóveis, seguido de 
perto por veículos leves 
e pesados.

Com relação ao pú-
blico, identificamos um 
forte movimento de in-
vestidores e empresá-
rios. Esse público não 
busca apenas a “com-
pra do bem”, mas utiliza 
o consórcio como estra-
tégia financeira para ge-
rar renda passiva (atra-
vés de aluguéis) ou para 
a revenda de cartas con-

templadas (lucro sobre 
o ágio). Sobre o perfil 
destes investidores, ge-
ralmente são pessoas 
que já possuem capital 
ou capacidade de apor-
te mensal e entenderam 
que o consórcio é o ca-
minho mais inteligente 
para ampliar o patrimô-
nio sem descapitalizar o 
caixa da empresa ou da 
família.

E quais as perspec-
tivas para 2026 em 
relação aos consór-
cios?

As perspectivas são de 
continuidade do cresci-
mento robusto. As proje-
ções indicam uma expan-
são de cerca de 11% para 
o setor em geral, com o 
segmento de imóveis po-
dendo crescer até 25%.

A tendência para 2026 
é a consolidação do con-
sórcio como uma “estra-
tégia de antecipação”. 
Com a renda familiar em 
leve ascensão e o mer-
cado imobiliário aqueci-
do, quem iniciar sua cota 
agora estará posiciona-
do para capturar as me-
lhores oportunidades de 
alavancagem em um ce-
nário de economia mais 
estável.

Fernando, muita 
gente se preocupa e 
até já teve problemas 
com relação a consór-
cios. Qual é o diferen-
cial da Gaia aos futu-
ros clientes?

Muitas pessoas ain-
da têm receio do con-
sórcio devido a expe-
riências negativas com 
vendas “empurradas” 
ou aquela velha histó-
ria de troca de favores 
com gerentes de ban-
co. Nesses casos, o foco 
costuma ser a meta da 
agência, e não o poten-

cial real do produto para 
o cliente, gerando falta 
de clareza e frustração. 
Na Gaia, mudamos esse 
jogo através do Método 
SPA (Segurança, Patri-
mônio e Alavancagem): 
Consultoria Estratégica 
- Não entregamos ape-
nas uma cota; desenha-
mos uma solução. Seja 
para quem busca uma 
contemplação acelera-
da via lances inteligen-
tes, ou para o investidor 
focado em longo prazo, 
onde priorizamos a me-
nor imobilização de capi-
tal (com benefícios como 
a meia taxa) e a melhor 
estruturação de crédito; 
Transparência e Com-
pliance - Operamos rigo-
rosamente sob as nor-
mas do Banco Central, 
unindo a segurança ins-
titucional a um atendi-
mento humanizado, es-
pecializado em expan-
são patrimonial; Exper-
tise em Lances - Nossa 
análise vai além do ób-
vio. Estudamos o com-
portamento de cada gru-
po para maximizar as 
chances de contempla-
ção e garantir que a ex-
pectativa do cliente es-
teja sempre alinhada à 
realidade.

Para finalizar, quais 
dicas daria para quem 
quer iniciar investi-

mentos através do 
consórcio?

Para quem quer co-
meçar com o pé direito 
em 2026, minhas dicas 
são: Defina seu Objeti-
vo - Você quer morar, 
alugar ou apenas lucrar 
com a venda da carta? 
A estratégia muda com-
pletamente conforme o 
objetivo; Analise a Saú-
de do Grupo - Antes de 
entrar, verifique o histó-
rico de lances e moda-
lidades contemplações 
daquele grupo especí-
fico, se for apenas sor-
teio o consorcio pode se 
tornar uma loteria; Pre-
pare o Lance - Se tiver 
pressa, organize suas fi-
nanças para ofertar lan-
ces entre 40% e 50%. O 
uso do FGTS (no caso de 
imóveis) é uma excelen-
te ferramenta aqui; Pen-
se no Longo Prazo - O 
consórcio é uma marato-
na, não um sprint. A dis-
ciplina mensal é o que 
garante o custo final mui-
to menor que qualquer 
financiamento; Conte 
com Especialistas - Evi-
te fechar contratos ape-
nas por “app” ou telefone 
sem uma consultoria que 
entenda de matemática 
financeira, e por último 
se for fechar com banco 
e cooperativas, avalie o 
produto em si. Consórcio 
não é tudo igual.
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Cooxupé está entre os “Lugares Mais
 Incríveis Para Trabalhar 2025”

Por mais um ano, a 
Cooxupé está entre os 
“Lugares Mais Incríveis 
Para Trabalhar”, inicia-
tiva promovida pela FIA 
Business School, em 
parceria com o Estadão, 
que avalia a experiência 
dos colaboradores em 
seus ambientes de tra-
balho, o relacionamento 
com lideranças e as prá-
ticas de gestão de pes-
soas nas organizações 
brasileiras. No ranking 
de 2025, a cooperati-
va figura entre as com-
panhias de grande por-
te do setor de agronegó-
cio, com i-FEEX (Índice 
FIA Employee Experien-
ce) de 73,2 pontos.

Entre os destaques 
apontados pelo estudo 
está a implementação do 
ciclo de carreira, estrutu-
rado com base nas com-
petências e requisitos de 
cada cargo e nas possi-
bilidades de desenvolvi-
mento e ascensão pro-
fissional. O levantamen-
to também evidencia o 
investimento da coope-
rativa na formação de li-
deranças, especialmen-
te para profissionais que 

assumiram essa respon-
sabilidade mais recente-
mente. Ao todo, mais de 
150 empresas de dife-
rentes portes e segmen-
tos, como serviços finan-
ceiros, saúde, alimenta-
ção, indústria, agronegó-
cio e setor público parti-
ciparam da edição.

Os resultados do i-FE-
EX são compostos pe-
los índices: Clima Orga-
nizacional (i-CO), Gestão 
de Pessoas (i-GP), Cone-
xão (i-MATCH), Lideran-
ça (i-LID) e CEO (i-CEO). 
Na avaliação específi-
ca de Clima, que englo-
ba nove categorias (Li-
derança, Comunicação, 
ESG, Qualidade de Vida 
no Trabalho, Inovação e 
Autonomia, Relações In-
terpessoais, Reconheci-
mento e Recompensa e 
Carreira), a Cooxupé al-
cançou 86,6 pontos.

A coordenadora de 
Desenvolvimento do De-
partamento de Estraté-
gia, Inovação e Desen-
volvimento (EID), Pa-
trícia Mariana Rossetti, 
ressaltou o significado da 
conquista para a coope-
rativa. “Estar ali ao lado 

de grandes empresas re-
forçou que estamos tri-
lhando um caminho sóli-
do e movido por propósi-
to. É um reconhecimen-
to que inspira e nos faz 
refletir sobre tudo o que 
já construímos”.

Ela contou que a Coo-
xupé segue com am-
bições ainda maiores. 
“Fortalecendo, assim, 
iniciativas e ampliando 
a experiência de quem 
faz parte do nosso time. 
Queremos ser referência 
e continuar construindo 
um lugar cada vez mais 
incrível para trabalhar”, 
aponta Patrícia.

Para o vice-presiden-
te, Osvaldo Bachião Fi-
lho, o reconhecimento é 
de grande importância 
para a estratégia da co-
operativa e para a valo-
rização de pessoas. “Fi-
camos muito felizes por 
mais uma vez estar en-
tre as empresas incríveis 

para trabalhar. Parte do 
sucesso da Cooxupé é 
atribuída ao empenho, 
dedicação e profissiona-
lização dos nossos cola-
boradores, que são apai-
xonados pelo que fazem 
e por esta cooperativa”, 
concluiu.

 

Ranking da FIA e Estadão reforça a atuação da cooperativa em liderança, clima organizacional 
e valorização das pessoas (No registro, o Complexo Japi, em Guaxupé - Divulgação)

www.minhasaojose.com.br
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Reflexão, desejo e ação: O Natal e o 
Ano Novo sob a ótica de Dr. Teixeira

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Hoje, 24 de dezem-
bro, o site e jornal onli-
ne Minha São José traz 
uma reflexão, ou me-
lhor, a ótica de um dos 
médicos e pessoas mais 
queridas e respeitadas 
da cidade, Dr. Antônio 
Teixeira Filho, que já vi-
venciou muitos Natais e 
Anos Novos.

Em mais uma boa 
conversa, como sem-
pre ocorre, ele destacou 
como entende o nasci-
mento de Jesus e a pas-
sagem de um ano para 
outro, desde a época de 
criança até os dias atu-
ais. 

“Natal, para mim, 
sempre foi uma festa uni-
versal aos cristãos, que 
é capaz de reunir pesso-
as mundo afora. Acredi-
to que para compreen-
der a importância des-
te momento ao cristia-
nismo, devemos sempre 
nos perguntar: quem foi 
Cristo? Em meu entendi-
mento Ele já influencia-
va os povos antes mes-
mo de seu nascimen-
to, visto que Herodes se 
preocupava com a vinda 
do ‘Rei dos Reis’. Após 
nascer, recebeu a visi-
ta dos Três Reis Magos, 
que não era comum, e 
aí também observo uma 
figura mística, que in-
fluenciou, influencia e 
influenciará povos, sem-
pre! (e isso sem escre-
ver uma palavra)”.

Sobre os Natais vi-
vidos, principalmente 
quando criança, Dr. Tei-
xeira descreveu o an-
tes, o durante e o depois 
do 25/12. “Acreditáva-
mos piamente que uma 
criança nasceria e vive-

ria entre nós. Minha sau-
dosa mãe já dizia: Deus 
está de olho em você!” 
E é como se Jesus vies-
se nos salvar de alguma 
coisa não tão boa que fi-
zemos ao longo do ano”.

Já o presépio é outro 
destaque que o médi-
co guarda boas lembran-
ças. “Montar o presé-
pio era um momento de 
muita emoção, era como 
se fosse um altar den-
tro de casa. Quanto mais 
próximo o nascimento do 
menino Deus, mais apro-
ximávamos as peças da 
manjedoura. Até hoje 
acredito que o presépio 
é a união entre a Terra 
(animais, pessoas) com 
o Sangrado - Deus”.

E presentes? Qual será 
o que mais marcou Dr. 
Teixeira na infância? “En-
tre eles, um pneu de bi-
cicleta! Era o que eu pre-
cisava naquela ocasião! 
E presente, sim, era só 
no Natal. Talvez por isso 
se tornasse tão especial 
e esperado!”.

Ontem, hoje e sem-
pre, Dr. Teixeira entende 
e vive o Natal assim: “é a 
hora da reunião da famí-
lia, de perdão, de enten-
dimento, de aproxima-
ção, de congraçamento. 
De se refletir, de ter paz, 
de vivenciar amor. E que 
assim seja em todas as 
famílias. E, crianças e 
adultos, tomem bênção 
dos mais velhos. É um 
sinal de respeito (meio 
deixado de lado), mas 
que precisa ser resgata-
do”, disse.

ANO NOVO: HAVERÁ 
ALGO NOVO OU APE-
NAS O NÚMERO 2026?

Sobre o novo ano que 
ora se iniciará em pouco 
dias, Dr. Teixeira ques-

tionou: será mesmo que 
haverá algo de novo que 
realizaremos em 2026? 
Apenas prometa aquilo 
que você cumprirá e não 
negocie com Jesus (no 
caso se meu pedido for 
realizado, rezarei tan-
tos terços, etc). Acredito 
que o segredo para um 
ano realmente novo seja 
oferecer mais e pedir 
menos. Proponha mais 
do que solicite!”.

Ele afirmou, ainda, 
que o ser humano tem 
uma capacidade imensa 
de pensar, mas tem pre-
guiça de mudar, de avan-
çar, de trocar, de sair do 
lugar comum. “Mudan-
ças necessitam de co-
ragem e a sorte costu-
ma segui-la. E quem não 
tem coragem, automati-
camente, tem medo e o 
medo paralisa a pessoa. 

Não podemos nos deixar 
paralisar, estagnar. Agir 
é necessário à mudança, 
sempre”.

Receita de Ano Novo? 
“O que eu posso, o que 
eu sei e o que eu que-
ro fazer? Essas são três 
perguntas básicas para 
quem realmente quer 
mudar algo em 2026. 
Quem não dá o passo se-
guinte nunca terá a cer-
teza se aquilo vai acon-
tecer bem ou mal. O im-
portante é dar o passo 
seguinte, claro, dentro 
da possibilidade, da ho-
nestidade, da legalidade 
(não é sair por aí dando 
‘tiro’ para todo lado”).

O médico citou, ain-
da, que o brasileiro terá 
que ter coragem para 
enfrentar fatos alheios 
à sua vontade. “É preci-
so um pouco de prudên-

cia, claro. Não se pode 
pular num vale escuro e 
ver no que vai dar. Hoje 
o país não possui segu-
ranças técnica, jurídica, 
financeira e isso pesa 
muito sobre o cidadão, 
gera incerteza, impotên-
cia e, por vezes, afasta a 
coragem. É preciso ava-
liar as variáveis. Mas, 
Deus deu ao homem 
algo muito especial: a 
inteligência. Por isso eu 
digo: ‘use sua inteligên-
cia. Quem dela não fizer 
uso vai se arrepender’ - 
acredito que essa seja a 
frase do próximo ano”.

E como o Dr. Teixei-
ra está terminando o 
ano e pretende iniciar 
2026? “Termino mais 
um ano feliz por estar 
aqui, pensando, agin-
do, trabalhando. Não há 
mais o que pedir, so-
mente agradecer: pela 
vida, pela família, pela 
união. Poucos dias atrás, 
em nossa reunião anual 
dos familiares, fiz ape-
nas um pedido: que de-
pois que não estivermos 
aqui, que continuem a 
promover esses encon-
tros, unidos. Que a casa 
dos avós não se feche. 
Continuem!”.

Ele finalizou desejan-
do que cada um “faça” 
com que o novo ano seja  
realmente bom, ao me-
nos para si, à família e 
aos que se amam.

Dr. Teixeira: “Natal é união, congraçamento. Ano Novo 
é inteligência e coragem: ofereça mais e peça menos”
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Basta ligar a TV, aces-
sar a Internet ou ler um 
jornal impresso que um 
misto de tristeza e, por 
vezes, impotência sen-
sibiliza a todos, e prin-
cipalmente as mulheres. 
Os casos de Feminicídio 
aumentaram significati-
vamente no Brasil.

A maioria dos regis-
tros são concentrados 
no ambiente domésti-
co, bem como também 
ocorreu crescimento 
da violência com ar-
mas de fogo. Estudos 
como o Mapa Nacional 
da Violência de Gêne-
ro  apontaram 718 fe-
minicídios no primei-
ro semestre de 2025. 
O Monitor de Feminicí-
dios (Lesfem) indicou 
5.582 casos (consuma-
dos/tentados) entre ja-
neiro e outubro. 

A maioria das vítimas 
são mulheres negras, 
com idades entre 18 e 
44 anos. Cerca de 80% 
das mulheres foram 
mortas por companhei-
ros ou ex-companheiros, 
e 64% dos crimes ocor-
reram dentro de casa.

Outro dado que choca 

é que, segundo a Pesqui-
sa Nacional de Violência 
contra a Mulher (Data-
Senado), 3,7 milhões de 
brasileiras sofreram vio-
lência doméstica ou fa-
miliar em 2025. 

Para explicar o que 
é esse crime, além das 
principais causas e como 
as mulheres devem se 
proteger, o site e jornal 
online Minha São José 
entrevistou a advoga-
da Ana Helena Macha-
do Maia, que também 
destacou como se inicia 
essa violência, que ge-
ralmente começa com 
um ciclo e o quão é ne-
cessária a percepção da 
vítima para cessar os 
abusos.

Sobre as punições, 
Dra. Ana observou que 
desde outubro de 2024 
as penas para o Femini-
cídio se tornaram mais 
rigorosas, entretanto, 
afirmou que “o foco deve 
ser a efetividade da lei e 
a prevenção do crime. 
Penas duras sem fisca-
lização de medidas pro-
tetivas nem sempre im-
pedem o crime. A educa-
ção de base e o monito-
ramento eletrônico (tor-
nozeleiras) são cami-
nhos cruciais”.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: 
Dra. Ana, o que é, em 
síntese o crime de Fe-
minicídio?

Dra. Ana Helena Ma-
chado Maia: É o assassi-
nato (homicídio) de uma 
mulher cometido por ra-
zões da condição de sexo 
feminino. No Brasil, isso 
ocorre em duas situações 
principais:  Violência do-
méstica e familiar - Quan-
do o crime acontece den-
tro de casa ou por alguém 
próximo; Menosprezo ou 
discriminação à condição 
de mulher - Quando o cri-
me é motivado pelo sim-
ples fato de a vítima ser 
mulher. Anteriormente, 
era uma qualificadora do 
crime de homicídio (Art. 
121 do Código Penal), 
atualmente é crime au-
tônomo.

Quais as causas dos 
altos índices, que pu-
demos notar princi-
palmente neste ano 
de 2025?

Na verdade é um pro-
blema estrutural. As prin-
cipais causas são: Cultu-
ra machista: - A ideia de 
posse do homem sobre 

a mulher; Impunidade 
ou demora judicial - Que 
muitas vezes desencora-
ja a denúncia; E o princi-
pal, a dependência emo-
cional e financeira - Que 
dificulta a saída do ciclo 
de violência.

Como inicia essa 
violência?

Raramente come-
ça com a morte. Ela ge-

ralmente segue o cha-
mado ‘Ciclo da Violên-
cia’ com Tensão:  Ofen-
sas verbais, crises de ci-
úmes e controle. Explo-
são:  Agressão física ou 
ameaças graves. Lua de 
Mel:  Pedidos de descul-
pas, promessas de mu-
dança e carinho momen-
tâneo, até que a tensão 
recomeça.

(CONTINUA)

Feminicídio: Dra. Ana Maia fala sobre 
o crime, causas, punições e como as 

mulheres devem se defender

Dra. Ana explicou como inicia a violência que pode culminar no 
Feminicídio, destacando a ‘tensão’ a ‘explosão’ e a ‘lua de mel’
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Atualmente, quais 
as penas previstas ao 
Feminicídio?

Houve uma mudança 
muito importante e re-
cente na legislação bra-
sileira. Desde outubro de 
2024, com a sanção da 
Lei 14.994/24, as puni-
ções para o crime de fe-
minicídio tornaram-se 
significativamente mais 
rigorosas.  Atualmente, 
o feminicídio deixou de 
ser apenas uma “quali-
ficadora” do homicídio e 
passou a ser um crime 
autônomo (Artigo 121-
A do Código Penal).  As 
Novas penas previs-
tas para o crime de fe-
minicídio no Brasil são: 
Pena Base: Reclusão de 
20 a 40 anos. (Antes da 

Feminicídio: Dra. Ana Maia fala sobre o 
crime, causas, punições e como as 

mulheres devem se defender
nova lei, a pena era de 
12 a 30 anos). Aumento 
de Pena (1/3 até a me-
tade): A pena pode ser 
ainda maior se o crime 
for praticado: - Durante 
a gestação ou nos 3 me-
ses posteriores ao par-
to; - Contra pessoa me-
nor de 14 anos, maior de 
60 anos, com deficiência 
ou doença degenerativa; 
- Na presença (física ou 
virtual) de descendentes 
ou ascendentes da víti-
ma (filhos ou pais); - Em 
descumprimento de me-
didas protetivas de ur-
gência.  Outras mudan-
ças importantes da Lei 
14.994/2024, além do 
aumento do tempo de 
prisão, é que a nova le-
gislação endureceu ou-

tras regras para quem 
comete esse crime.

A Dra. acredita que 
essas penas poderiam 
ser ainda mais duras?

Acredito que o  foco 
deve ser a efetividade 
da lei e a prevenção do 
crime. Penas duras sem 
fiscalização de medidas 
protetivas nem sem-
pre impedem o crime. 
A educação de base e o 
monitoramento eletrô-
nico (tornozeleiras) são 
caminhos cruciais. Além 
disso, o acompanha-
mento/tratamento do 
agressor, para que ele 
tome consciência dos 
seus atos e possamos 
prevenir novos episó-
dios de violência. Im-
portante ressaltar que 
o tratamento do agres-
sor deve incluir terapia 
e reabilitação para abor-
dar as causas subjacen-
tes do comportamento 
agressivo. É importan-
te notar que o agressor 
é responsável por seus 
atos e que a vítima não 
é culpada pela violência 
sofrida.

E como as mulhe-
res podem se defen-
der deste e de outros 
tipos de violência?

Denúncia: Ligar para o 
180 (Central de Atendi-
mento à Mulher) ou 190 
em emergências.  Me-
didas Protetivas:  Soli-
citar o afastamento do 
agressor imediatamen-
te. Rede de Apoio: Bus-
car ajuda de familiares, 
amigos e centros de re-
ferência (CRAS/CREAS).

Outras dicas impor-
tantes: - Identificar si-

nais de alerta: Preste 
atenção em comporta-
mentos como ciúme ex-
cessivo, controle sobre 
a vítima, ameaças ou 
agressões verbais. Bus-
car ajuda: Se você ou al-
guém que você conhece 
está em uma situação de 
agressão, busque aju-
da imediatamente. Ligue 
para a Central de Aten-
dimento à Mulher (180) 
ou para a Polícia (190). 
Apoio emocional: Ofere-
ça apoio emocional à ví-
tima e incentive-a a bus-
car ajuda profissional. 
Segurança: Se a vítima 
estiver em perigo, ajude
-a a encontrar um local 
seguro.

Dra. Ana, o que di-
ria para uma família 
que sofreu uma perda 
por Feminicídio?

Diria que a dor deles 
não é invisível. Como 

mãe, sinto o peso des-
sa ausência; como ad-
vogada, me comprome-
to a lutar para que o sis-
tema não falhe na bus-
ca por justiça. Nenhuma 
sentença traz a vida de 
volta, mas o acolhimen-
to e a punição severa do 
culpado são passos fun-
damentais para que essa 
família possa, um dia, 
encontrar um pouco de 
paz.”

Por fim, o que diria 
para mulheres que es-
tejam vivenciando al-
gum tipo de violência?

Diria que a violência 
doméstica é um crime e 
não é culpa da vítima. Ao 
menor sinal de violência, 
denuncie! Você não está 
sozinha: há ajuda dis-
ponível sempre! A aju-
da profissional é funda-
mental para a recupera-
ção da vítima.

As principais causas do Feminicídio são a cultura machista, 
a impunidade ou demora judicial e a dependência emocional e 

financeira, que, por vezes, dificulta a saída da vítima do ciclo de violência

jUSTIÇA
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Parabéns, Natália!
Natália Alves Tessari Genovez comemorou aniver-

sário dia 25/12, reunindo familiares para íntimo almo-
ço natalino em clima de ‘parabéns a você’. À querida 
aniversariante, os desejos de muitas alegrias, saúde e 
realizações; No registro, Natália, ladeada pelo marido, 
Ricardo, e pelo filho, Davi.

Casamento de Lucas e Ediene
Dia 20/12 foi a data escolhida pelo casal Lucas Al-

ves Ferreira e Ediane Nery subir ao altar e dizer ‘sim’ 
ao Matrimônio. Ladeados por familiares e amigos, am-
bos receberam as bênçãos de Padre Rogério Moreira 
durante a cerimônia religiosa na Capela Nossa Senho-
ra Rainha/Santa Rita. Ao casal, desejos de muitas fe-
licidades na vida a dois que se inicia! (Foto: Reinaldo 
Benedetti)

Feliz aniversário, Thiago!
No registro, o aniversariante de 22/12, Thiago Go-

doy Merli, junto à sua esposa, Karina De Pietro Merli, 
durante comemoração especial, que reuniu os filhos e de-
mais familiares. Parabéns e muitas felicidades, Thiago!

Express Sax Band - Um 
show à parte

A foto, captada pela Assesso-
ria de Imprensa da Prefeitura, traz 
a Express Sax Band, que se apre-
sentou na noite de 22/12, nas es-
cadarias da Igreja Matriz, durante 
a programação do Natal Mais Fe-
liz 2025. Emoção, música e cultu-
ra, que marcaram a todos na bela 
apresentação. Congratulações!

Felicidades ao Professor Garbim!
Luis Fernando Garbim, querido professor rio-par-

dense, aniversariou dia 25/12. A ele, os desejos de 
muitas alegrias, saúde e realizações, as quais propor-
ciona e contribui diariamente junto a tantos alunos!

Diogo: artilheiro (sub-10) 
da Liga Rio-Pardense de Futebol

Diogo de Paiva Vieira, de 10 anos, recebendo o tro-
féu de artilheiro (categoria sub-10) pela Liga Rio-Par-
dense de Futebol. O promissor talento do futebol dis-
putou o campeonato pela Associação Atlética Rio-
pardense, treinado pelo tio Lê, e fez 18 gols durante 
a competição. Parabéns à brilhante atuação do atle-
ta mirim!

Concerto de Natal: 
Encontro de Mons. Denizar e Pe. Altair

Durante o Concerto de Natal, na Catedral de São 
João da Boa Vista, o encontro de Monsenhor Denizar 
Coelho e de Padre Altair Guerino. Fé, união e respei-
to traduzem o registro especial.

Boas Festas, pelo Hotel Paulista
A empresária hoteleira, Luciana Germek (a 2ª da 

esquerda para a direita), ao lado das competentes co-
laboradoras do Hotel Paulista, desejando, em nome do 
tradicional estabelecimento, boas festas a todos. Uma 
singela forma de agradecer aos hóspedes e amigos pelo 
excelente ano de atividades do Hotel!


